


~~~\,~~.U. gastricas ou pequenas lavagens em
de hemorrh. intestinaes, ou panse­

mucilaginosos na colite ulcero-be-

sobre a coagulação do leite.
Elle facilita a coagulação do leite, so­

IWP,tllf1() pela precipitação dos acidos graxos.

anti-diarrhelca.
Na dose de 4 a 8 grs. por dia, elle

em todas as diarrhéas: ente­
agudas, dysenterias, diarrhéas dysen­

te]~if()rnleS e hemorrhagicas, surtos agudos
colites ~hronicas, diarrhéas de fermen­

e putrefacção, diarrhéas de origem
llepatlca, enterites do tuberculosos. Nestes,

as injecções endovenosas são
uma grande efficacia.

sobre os vomitos.
via venosa este sal é tambem

emiPrleg~ldo nos vomitos dos tuberculosos
emetisante.

diuretica.
Nas ascites cirrhoticas. Blum preco­

a forte dose de 20 grs.. por dia as­
soc:íacLa aos diureticos mercuriaes.

anticlasica.
Sua acção amphotrophica constitue
recurso precioso contra a urticaria de

Ori~~em digestiva. (Puech.)

antispasmodica.
Por via venosa, o ch. calcio é recom­

nas crises de tetania gastrica
(esten.os(~s do pyloro) esvasiando-se previa­

o estomago.

recalcificante.
O ch. calcio é enfim o mais efficaz
recalcificantes directos (Loeper). Na
de 0,50 a 2 grs.por dia, nas colites,

enterites tuberculosas ou não, que pro­
duzmn tantas vezes uma descalcificação

organismo, na lithiase intestinal sobre-
oxalica. J. F. B.

novo tratamento da ulcera do esto­
mago.

hoje a therapeutica da ulcera do
estiourag:o era orientada para' a reducção

causas de irritação da mucosa. Ac­
tUll.1ll1eIlte procura-se diminuir a abundan-

cia da secreção chlorhydropeptica
gas, como a belladona ou a atropina,
quanto se procura proteger a mllcc~Sai

mecanicamente por uma especie de
sement gastrico. Loeper e Debray "h.fh,',_
ram, por um methodo inteiramente
rente, resultados muito favoraveis,
tando no doente uma solução de pelPsina.
Esta era até enJão usada
via gastrica para exeitar a secreção.

Quando ella éinjectada por via
cutanea, traduz sua acção por phenOITleUlOS-­
geraes, vasculares, colicos, sanguineos,
vosos, que Loeper e Debray já tinhalI1.
assignalado ha mais de 2 annos, mas
de desenvolver no organismo um u,,'rti<l~

deiro poder "anti" e é este
parece. representar um papel
na therapeutica da ulcera.

A solução actualmellte empregada
tem 0,10 de pepsina por centimetro l;UOllJU

e uma certa proporção de beugoato
dia que lhe tira a acidez e callstici,da(i(j,
sem prejudicar sua acção thl~ra,Deutica.

technica geralmente seguida é: Uma
meira injecção de 1 cc. é feita na
muscular da nadega e permitte ~.Y<,1~~,_

tolerancia do individuo.
As seguintes são todas de 2 cc.

petidas 3 vezes por semana.
Na quasi totalidade dos casos as

e vomitos cessam entre a 4a e a
jecção.

Durante este tempo, o doente
seguir um regime alimentar muito
com carne e legumes, evitando
comidas salgadas, condimentos, f'"r''''''r'ti>i;i

e frios.
Depois de uma primeira serie

injecções, o doente pode ficar sem
mento durante 3 semanas. Si as
reapparecem neste periodo, uma Se~~Ul)ldll..

serie de 15 injecções será feita na
de 3 por semana ou de 2 somente
perturbações cessam logo.

O tratamento é em geral bem SUl)U01'."
tado, a injeeção não sendo
se acompanhando de qualquer phenl()ID.êJl().
reaccional importante.

As injecções de pepsina
ponto de vista pratico um modo HllJlUlLJ.

efficaz. J.

Os sabões injectaveis.
Vincent e mais tarde M. Renaud

estudado desde algum tempo o n";I"",,,

cryptotoxico dos sabões.





Atribúi Danyz ao aparelho
a função de elaboração de anltígljll()S
natureza alimentar e mí1crobiana,
passando para a circulação, pr()dUiZeln
acumulo de anticorpos geradores da
sensibilidade, ql1.e se exterioriza por
festações clinicas contingentes da olt>l'nVl,",

dade patogeníca do elemento
A de taes casos,

tindo na realiza o
deiro objetivo da de~3aIJlafílac:tizaçiio

ganismo, mercê do qual são re2Ldq,uerrO,ª%
as defêsas naturaes e consequente ae~;apll'"

recimento dos sintomas gerais ovr"'t:>."c:j,,,{)!'i

da intoxicação, o que importa pnltic:allleJJl:t~

na cura da colite.

como garantia de
umproducto puro

t
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Os "A.R.eliIVOS RIO QRANDENSES DE MEDICINA"acl'.!eitam
8,t111,unciosde preparados, casas de material de laboratoria, l".lJf"UJr".

gia, automovcis, .etc. etc.
A Revista sahirá. mensalmente e terá. grande circulação

todo o Brasil, em especial no Rio Orande do Sul.
Os pedidos dea.nnuf1cios e informações devem

para a caixa postal n.Q 872, Porto Alegre.

EXIJA O

deJrr'l1ítes, nas perturba-
ga~3trl)-IIlteRtíl:1aE~S com

grllll(IeS me-
dlcaç~tO anti-anafilactica, introduzindo por

em doente:;; das .referidas
v.~~.'.VLUHUWclv" suspensões microbianas con­
yel(lient.jmente ,preparadas e insuladas das

dos r~spectiyos Pilcientes.

'miorobiana piredominante, o que
:r:elpreseIlta, a base, deu,ma terapeuticara­
v 'V'"'', , apoiada na verificação,cientifica de
~~'u,},~. dos :estadosànafilacticos, oriundos

continuada através da mu-
ínt,es1jin:al hiperemica eexfoleada, de

secretadas .pelas bac-




